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0  3  DE OUTUBRO
Na história política do , do rcpectivo Ministério va- 

Brasil, o movimento arma- le por um perfeito reajustaarma
Jo de 8 de Outubro de 1930 
é um dêsses episódio» a tra ­
vés dos quais reagem as 
urtudes de civismo de um 
povo. NS,o è um tato de que 
rjs possamos envergonhar 
mas, ao revés. uma empol­
gante manifestação da nossa 
t rilidade democrática. Por 
d ais que uma certa sinuo­
sidade na busca »tos rumos 
im que devera assentar-se

L A J E S

t :dêste

mento das normas do nosso 
direito constitucional ás in­
declináveis exigências dos 
tornpos modernos. | jornalista e

Nfto queremos, com êste 
registo, senão acentuar a 
significação de um aconte 
cimento bistórico, nao me 
nor que tantos outros de 
cujcs eteitos »e beneficia a 
coletividade brasileira.

Nem haverá que insinuar,

O dr. Edmundo de Olivei­
ra Schüler è agrônomo, 
destacado funcionário da 
Secretaria de Agricultura

** nossa rehabilitaçao repu-jjá agora, na rememoração 
Hicana houvesse de impor de um tal passo evolutivo da 
tarem êrros que as contigen-. nossa vida republicana, as 
cias humanas e a.s injunções j divergências que se es- 
politicas justificam, o certo tabeleceram, como era na- 
é que a revolução rfe Uu tural. entre os que traziam 
tubro de 1930 marcou uma o seu idealismo como cre- 
nvis&o de estágio na evolu dencial de capacidade cívica 
çüo da política nacional. E  e os que persistiram na 
in m só no que esta tivera conservação de antigo es- 
dt estruturalmeote viciosa, tado de coisas, fechados ao 
s< r&c ainda nas praxes que sOpro doa ventos da reno- 
st vulgarizaram contra os 1 vação corstaute e necessária 
Diesmos princípios liberais revisão dos valores politicos

0 “pequeno Caruso” dará 
um recital nesta cidade

Conforme noticiamos, encontra se nesta cidade, a 
passeio, o conhecido e festejado tenor brasileiro Jo&o 
Civalieri, cognominado “o pequeno Caruso” e que 
conta aqui com um grande circulo de relações.

O car.tor patrício vem de uma triunfal '.‘tournée’’ 
pelo Rio Grande do bul, onde percorreu as principais 
cidades, sempre aplaudido e bem acolhido pela hospitalei­
ra gente do sul.

Sabemos que o artista e intelectual patrício dará 
um recital em Lajes, na próxima semana, a pedido de 
um grupo de amigos e admiradores de sua arte.

que presidiram à feitura da 
velha Carta de 1S91.

Quem pondera sôbre o vul­
to e o sentido das conquis­
tas populares incorporadas 
ao regime vigente e muitas 
delas, senão quase todas, 
trazidas doa ideais que se 
agitaram, precipitados, nas 
elaborações dos nossos có­
digos de relações politicas. 
é inegavelmente levado a 
bendizer as forças que de­
flagraram, entáo, aquele mo­
vimento, nascido de ema 
consciência dos novos im­
perativos da nacionalidade. 
0 voto secreto bastaria para 
compensar as vicissitudes dos 
primeiros passos de após 
1930. Mas a legislação tra­
balhista, com a criação da 
Justiça do Trabalho e

O que, porém, não mere. 
ce escusas é o despeito de 
quantos, vencidos mas ainda 
nao convencidos de todos os 
seus equívocos, andem por 
ai a aproveitar ocasiõea pro­
picias aos extravasamentos 
de rancores mal recalcadas, 
ao sabor dos quais preten­
dem reduzir a estatura de 
homens a quem o país tem 
o devei de respeitar e o 
povo o direito de estimar e 
venerar; como ao preclaro 
Catarinense sr. Ir. Nerêu 
Ramos, ilustre Vice-Presi­
dente da República, contra 
cuja vocação política, ainda 
bem, não têm prevalecido 
os ódios e as campanhas 
dos sous iajuriadores.

De lU Estado"

Helena Heloisa

participa aos parente« e amigos de soes _pai,: Ja- 
nur e Norma,a «u» chegada, no dm a do cor- 

rente na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 8 -10-9J5

Estado, E ’ também 
em seu dizer- 

poeta, nas horas vagas.
Foi èle, meu velho amigo 

polas amárrae fórtes do co­
ração, quem me endereçou 
a amavel missiva, linhas 
seguintes transcrita:

—  l,Viamao, 2 5  - 9 -  48 ,
(,órdova, meu diléto am igo 
Saude. - Eie-me de regres­
so da excursão que fiz por 
algumas cidades de tua ter- 
ra barriga-verde, que taDto 
a exaltas . A raranguá, Cres- 
ciuma, U russanga, Nova Danilo inicio ás comemorações da Semana da Criança, e

m . „ °  t em concordância com as normas seguidas nos anos anteriores
Oríeâes Tu bar ao, L ag u n a , *a Eraprêsa M A d(. SüUZa Ltda. proraover amsDha, dominl

go, uma grande MATINAL INFANTIL ás 10,45 Horas, no Cine-Te­
atro Marajoara, na qual será exibido o filme t TARZAN CON­
TRA O MUNDO ►.

Esta Sés-Só dedicada ás crianças de Lajes, e espec ialraen- 
e aos alunos dos Colégios e Escolas, será gratuita para estes, 
devendo comparecer, se possível, incorporados e em companhia
do professores ou diretores.

A Emprêsa do< Marajoara » pede-nos para avisar, que esta Ses­
são das Crianças é dedicada exclusivamente ás crianças em idade 
escolar, de 7 a 12 anos.

A semana da criança
Florianópolis, Lajes...

Continuo em gôzo de 
férias, acantonado nêste 
meu sitio bucólico, que nfto 
o trocaria por nenhuma ci­
dade ruidosa, não fôra obri­
gações decorrentes da fun­
ção qr.e exerço.

Isto dito e porque me 
uoticiou o Álvaro que es­
tás eu. vesperas de viagem 
para Erechim, onde demo­
rarás uns 15 dias, não que­
ro tardar em dizer-te de mi­
nha agradavel surpresa em 
rever tua terra natalícia, 
que conheci há mais de 15 
anos decorridos: Lajes.

Faço-o, todavia, a fervet- 
opus, porque o tempo hoje 
se me escasseia. Está a 
meu lado o Firmino Camar­
go, a esperar me para um 
passeio á aprazível ‘*Ta- 
ruman”.

Quando falarmos, tête-a- 
tète, dirte ei mais da tua 
tlorentc terra e de tua sim­
pática gente.

— LAJES... Como come­
çar a descreve-la? Dizendo-a 
bonita o prasenteira? Quem 
que a conheça, porventura, 
nao sabe disso? Remoçada, 
em abundância tio harmo­
nia? Bem vestida de jardins 
e bem calçada de paralele 

, pipedos? Ataviada de rró- 
! dios, talhados ao último

figurino da móda?
Seja. E é de vê-la nesse 

tom, plena de vida, em 
marcha batida para diante, 
olhos fitos num alvo mais 
alto...

E’ de se predizer desígnios 
maiores para uma terra as­
sim fremente de energia, 
dês«e módo opulentada de 
capacidade-

Não bà duvida que seus 
alicerces assentam-se a jeito 
e sólidos; mirando o futuro..

De mim (muito por ti, 
em próva do afóto que te 
dedico) rezo pelo maior 
engrandecimento devsa cida­
de que. na róta que trilha, 
está dando-nos, a nós tolos, 
uma lição do ousadia; de fé 
e do confiança na vitória.

Que jámais se lhe ensom­
bre o caminho, e queira ola 
sempre seus anelos oonsu- 
madoa, e queira oom ener­
gia e destemerosamento, 
porque: Qui tiinid rogat, 
docet negarc - dizia o velho

Seneoa, por iaso mesmo sai­
ba ela querer n<. mesmo 
entôno e com o mesmo 
vigor que lhe estão mar­
cando a marcha per- 
rináz.

Para remate, desde já, 
•ndereçu-te um convite para, 
quando o oalnr começar a 
afogar a gente aqui, irmos 
passar uns 15 dias na tua 
cidade. Tópas?

Por parte de meu coração, 
um abraço do Shüler.”

Esse o teor da missiva 
referida.

Palavras balftamicas que 
nos entram na alma ungtn- 
do-a de alegria triunfante o 
pondo-a em joelbo6 frente 
ao altar votivo de todaa as 
aspirações gue sulcam a 
alma laj eana...

H. Continentino de Córdova

Porto Alegre, outubro 

de 1948.

C iuiieTde Julho - Programa de Outubro: 
_ _  dia 16 Baile, dia 17 Soirée =
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D ia  10
O Sr. àlaor Pires, do co­

mercio de Curitibanos.
— Leovegildo, filho* do 

f-r. Porfirio do Oliveira Km- 
vo, comeroiaDta em Corri ih 
1 into.

— 0  menino Dorval, fi­
lio  dn Sr. Celso Cordova, 
Íízeudeiro em Borel

— O menino Martinlio, 
Mho do Sr. Cirilo Lirio de 
Campos.

— O Sr. Francisco Fur­
tado Kamos, funoionário da 
L ret'eitura Municipal.

Dia 11
Maria Edile, iilha do Sr.

1 ealdini' Tiiiiu <te Branco, 
de  Capâi’ Alto.

— O menino Paulo Ro­
berto, filho do Sr. Catulo 
Sá, residente em Curitiba- 
□os.

— O menino Cândido J .  
de Freitas, filho do S r’ 
Cândido da Silva Freitas, 
Coletor Fstadual.

Dia 12
Neii d*- Jesus, filho do 

Sr. Manoel Antunes Ramos.
— 9  Sr. Max Continho 

de Azevedo, comerciante 
nesta cidade.

— O Sr. Heleodoro Cam­
pos, grafico das oficinas 
de «A Pérola de Lajes».

Dia , 1 H
A Fxm a, SM'. I*. Auné 

Athaide, esposado Sr. Anibal 
Athaid« ut comercio■ r/esta 
cidade

I ha 14
0  Capofl ( tccro Sachi- 

ni, do 2" Kaialhflo Rodovia- 
rio.

— Exma Sra. D Talita 
Rodolfo, esposa do Sr. 
Mauro Rodolfo.

— O Jovem estudante 
Luiz Fernando Freitas, filbo 
do Sr Cândido <ta Silva 
Freilas

— Sr. Joáo Pedro Croda 
comerciante nesta cidade.

— 0  menino João t >ta- 
vio, filbo do Sr. Patrocino 
de Oliveira, residente nesta 
cidade.

Dia 15
A Srta. Mercedes Pires, 

filha do Sr. Osr.i Pires do 
alto comercio desta praça

— Saulo Vieira, filho do 
Sr. Belisário Araujo Vieira, 
fazenJeiro em Painel.

— Antonio Ivandel. filho 
do Sr. Ervino de Oliveira 
Borges.

Dia 16
O Sr. Henrique da Silva 

Ramos, fazendeiro e indus- 
trialista neste municipio.

— O Sr. Martimiano T a­
vares, da firma Carlos 
Hoepcke S. A.

D IN D IN H A  - L U A
— < A bençam, Dindinha Lua !

A bençam, Dindinha Lua ! *

E a lua vinha por trás da serra.
Redonda e branca, como uma ròda 
De andor de carro de procissão,
Lirios choviam por sobre a terra . . . .
Ficava tudo branco . . . branquinho . . . .
Telhados . . . .  casas . . , torres . . .  camiuho : . . .  
Fic» va tudo como algodão . . .

F a p minada rorria à rua,
Oritando todos, em confusão,
Braçcs erguidos, erguida a mão:

— *A bençam, Dindinha-Lua!
— A bençam, Dindinha Lua!»

E a lua branca, num grande véo, 
Velhinha boa, subia o céo...

— Dindinha-Lua, dá-me ura vestido!./
— Dindinha-Lua, dá-me dinheiro!...
(/ada menino tinha um pedido,
Cada um queria pedir primeiro.;.

Meus araiguinhos! Que longe vão!
Que doce e grata recordação!

E ah! quantas vezes, hoje, no outono 
Da minha vida! Nesse abandono 
De alma que punge desolador...
Se vejo a lua nascer da serra,
Redonda e branca, como nma roda 
De andor de carro de procissão,
Sinto um aperto no coração.

E erguendo os olhos ao céo, sozinho, 
Digo a mim mesmo, muito baixinho, 

Muito comigo, cheio de ardor 
=  Dindiuha’Lua, dá-me um carinho!

— Dindinha-Lua, dá-me um amor!

ADELMAR TAVARES

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE LAGES

Ediliil de protesto p a­
ra ressalva de direito

Confinarão da 91 pagina

Muniz dos Santos e de Maria 
lolanda Muniz, bem assim em 
todos os pinheicos de trinta 
centímetros, para cima, existen­
tes na citada gleba de terras, 
de vez que suas constituiu'es, 
em 18 de maio de 1943, por 
escritura pubhca devidamente 
transcrita, adquiriram a Suplics- 
da duzentos pinheiros e. além 
de»tes, adquiriram também as 
Suplicantes, todos os demais 
com o diâmetro supra mencio­
nado, qne (osse encontrados 
dentro da gleba de terras aci­
ma descrita, concedendo a Su­
plicada ás Suplicantes o prazo 
de dez anos para estas retira­
rem os pinheiros, comprometen- 
do-se a Suplicada Alice Ramos 
Muniz, ainda pela aludida es­
critura, a não alienar as terras 
onde estão os mesmos localiza 
dos, nem cedê-las a outrem sob 
qaulquer pretexto, anten de fin 
do o prazo de dez anos estipu­
lado. — Que assim sendo, Je  
vem os bens particulares de A 
lice Ramos Muniz garantir a 
reparação de todos os danos 
causados ás Suplicantes Inalv 
Muniz cios Santos e Terezinlia 
de Jesus Muniz, em viitude da 
infração cometida, .cnscencfo 
ainda a circunstância de que, 
usando dos poderes que lhe fo­
ram conferidos pelu Suplica 'a, 
José Custodio M ciei está ofe­
recendo, atualmente, á venda os 
pinheiros de Irgitima propiieda- 
de das Suplicantes — F assim, 
-“gundo d term-n ção legal c 
«a forma do estile, lhe tomei o 
piesente protest >, pelo qual rna 
nifestou cLramente e de modo 
inequívoco i sua intenção. Em 
firmeza do que !h L -rú o pre 
s-nte auto, que l!i li * achou 
conforme e assina comi g i. W .l 
ileck A: Scmpa o, Escrivã» do 
Civel. (assinado*.) loâ*. Gual- 
berto da Silva Nnt , procua- 
dor. — Waldeck > mpaio, 
Escrivão o:> Civ I*. Nada 
mais se continha 11 »uto de 
i rot to aci ’ » . »is.rito do
propno original. (<<. qur dou fé | 
E p ra constar e ntngnem possa 
•«hg x ignorância, mondou o 
Juiz, que nos termos do pedido, 
se passasse o preseute edital e 
outros de igual teor, para serem ! 
publicados noe jornais locais j 
»Ouia Serrano» e «Correio La-' 
geano» e afixado no lugar pú­
blico do costume. — D»do e 
passado nesta c/dade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, aos 
cinco dias do mês de outubro 
do ana de mil novecentos e 
quarenta e oito (5-10 1948). — 
Eu, Waldeck A. Sampaio, Escri­
vão do Civel, o datilografei, su 
bscrevi e também assino. Selos 
afinal.

lvo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito 

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

I Lar em festas
O distinto casal, Sr. Ar­

mando Burger do Castro e D. 
Yolanda Ribeiro de Castro, es­
tá com o lar em festas, por 
motivo do nascimento de seu 
primogênito Danilo ocorrido 

, ,em 4 deste mês.

“ Não se esqueça, esta é a 
minha Semana ” . . .

Sim, esta é a Semana de 
4 000.000 de bebês bra.silei 
ros. Alguns dêles represen­
tam muitíssimo para voce
_ são se uh lilhos. seus so
brinhos, filhos de seus pa­
rentes e de seus amigos.
Üuttos sao seus desconhe­
cidos — - tuas sao bebês e 
sao brasileiros, sâo a gera­
ção que continuará o tra ­
balho da nossa geraçâ , 
que constituirá, sôbre as 
baee9 que estamos lançando 
a grandeza de nossa Pá 
tria. todos êles merecem 
pois, o nosso aféto e a nos­
sa dedicaçao, E esta ó a 
semana a êles dedicada - 
a «Semana da Criança», que se comemora de 10 a 1/ 
de Outubro. É  dever de todos nós prestarmos nosso a 
pôio à «'em ana da Criança», a semana dos brasileiros 
do futuro. E seu apôio pode ser expressado de uma por­
ção de maneiras: escrevendo sôbre ela, se você é jorna­
lista . . falando sôbre sua signilicaçáo, para seus alu 
nos, se você é professor . . . proporcionando uma lem­
brança aos bebês de seus parentes ou amigos . . .  e tam­
bém ás crianças pobres, que; como as outras apre. 
ciam presentes e carinhos. Uma iata de Talco, um sa­
bonete especial para crianças, um vidro do óleo . . . 
qualquer pequeno preseiite é bastante para simbolizar 
seu epôio a ê»1e movimento tâo delicado, lào expressi­
vo tâo generoso.

(De Johnson &, Johnson, para a Semana da Criança.)

Nossa Cidade
A Semana da Creança

Amanhã terão início em todo o Brasil as comemoraçõi 
da Semana da Creança. Por certo, a estas horzs, tod&s as cidi 
des já organisaram os seu9 programas. Interessando sobremane 
ra uma iotensa publicidade sôbre uma campanha de tal rnagni 
tuJe social, patriótica e religiosa, é natural que /odas as forçi 
vivas da Nação mobilisem seus esforços nesta enzada esplendi 
da Oe amor ao Brasil.

E’ oportuno, pois, nesta semana, lembrarmos e insistirrm 
num ponto essencial desta campanha. Queremos reierir-itos a 
problema da educação da creança, o maior, em nossa opiniâ 
de todos os problemas nacionais.

Já o saudoso cientista patrício, dr. Miguel Couto, procli 
mou com veemência e ardor civico, que o problema ncmei 
um do Brasil era o da educação. E ainda hoje, decorridos loi 
gos anos apenas um pequeno número de lideres da política 
da administração se mostram interessados em promover uai 
arga intensa campanha no sentido de organisar um plano tu 

cional com a part/cipação de tedas as classes, visando este r.< 
bre objetivo a educação e re educação da creança.

tsie grandioso plano nacional deveria ter início com a 0 
ganisação de uma Comissão Nacional Central, que estabeleci 
na as diretriyes gerais para os Estados, e aqui, atravez d->
nlcaipios°m,SSÔeS’ Se orgauisariara os planos de ação para o» Mi

. cada Município, uma vez organisada a comissão dir
,  ̂ 6 everia sÇr composta de representantes de todas >

sulundo .« " h! :  ?S 3 deveria organisar o seu piano de aç3o, coi 
H s ,re,nsps ,uacionats e estaduais e por meio da ifl 

ooléòm- T <Tun*eren';',s  l’ar* adultos e creanças, nas escola 
ver f  oVieItartr° / . 6 Clubes’ de distribuição de folhetos, promf 

n I  «  i i Ü campanha ducaoional 
á instM,?3nd . f± m0S em EDUCAÇÃO, não queremos reíer.r-n< 
te e«senrial’ t Sl,n’ apenas a educação moral, justamente a P11 
conseeuirm .í*" ..ob,.ermus a so,uÇào dos demais problemas, 
coiiiDreon ão "o -̂7°  ,dea* da humanidade • a harmom*. 
ventada * ’ * 3 130 desejada pelos homens de boi

a  p. J-
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nascer
morte,

Os direitos da Criança Bra­
sileira

- Proclamados pelo Departamento Nacional da Criança
A TODA criança nascida ou residente no Brasil 

reconhecemos os »egumtes direitos, empenhando-oos ca 
J „m n» medida de suas fdrças, por proporciouà-lo. 
sobretudo àquelas a quem a má sorte feriu ou deixou 
ao desamparo. U l

1 ) ser atendida desde o seio materno, e 
bem. evitados o quanto possível os riscos de 
doença ou deformidade;

2) ser criada sob o carinho maternal e no ambien­
te da tamilia, ou, na falta deste, num que se lhe apro­
xime o maia possível; 1

3) nunca sofrer fome ou penar por insuficiência 
de elementos nutritivos indispensáveis-

4) ser tratada como criança* e como tal respeitada 
e atendida nos seu justos interêsses e aspirações:

5) receber os princípios de educação que a prepa­
rem para a vida, e lhe permitam tomar consciência do 
seu próprio destino;

6) receber assistência médica e higiênica que lhe 
evito riscos de drença e de m*>rte;

0  jantais ficar abandonada a sua sorte, sem am­
paro material, social e moral, eficiente e carinhoso;

8) não ser, menospresada por motivos de família, 
ilegitimidade, pobieza, raça, religião, deformidade físi­
ca ou mental;

9) nunca ser vitima de crueldade ou exploração, 
nunca ser submetida a trabalhos que lhe possam preju- 
cíoar o desenvolvimento normal e a saúde, o caráter. 
> educação, a liberdade, a alegria de viver;

10 ) nunca permar.9cer segregada de convivência 
e -ciai, proporcionada às suas condições pessoais;

11) não ser considerada ciiminosa e responsável 
quando em falsa social, devendo em tal caso receber 
assistência judiciária especializada e os corretivos ade­
quados;

12 ) ser- com sua m&e, a primeira a receber socor­
ros em caso de calamidade pública.

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

D  EC R E T O 
de 4 de Outubro de 1948 

O Prrfeito Municipal de Lajes, resolve:
Nomear. _  . . .  __

De acordo cora o art. 15, item 151, do Decreto-lei n 7oo.
de 28 de Outabro de 1948:
Zenaide da Costa Avila. para exercer o cargo de Escriturá­

rio Padrão M. do Quardo Único do Município.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de Ou.ubro do 1-4. 

Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 

Secretário

F A R IV U C IA  P O P U L A R
Dirnçílo técnica do farmacêutico diplomado

H l SN10 M. í. RIBAS
D maior e mais variado sortimento de medicamentos

nacionais e estrangeiros

A sua Farntacia de Confiança
ppleto sort.menli. d. - •>«»•• “* " 'UC>d0'

A  mais Barateira
Praça João Pessoa -  Lajes ______

0 Sr. Ademar de Rar- 
ros convidado a visitar 
n Riu Grande do &ul

f Alegre, 90 (Asapress) — 
O Sf. Oabriel Pedro Moacir, 
ei prefeito de Porto Alegre, fa­
lando á imprensa sobre o con­
vite feito ao sr- Ademar de 
Harros para visitar o Rio Gran­
dê  do Sul, declarou o seguinte 
* V ’n ® São Paulo numa missão 
oficial do governo gaúcho, por­
tador que sou de um convite ao 
sr, Ademar de Barros para vi­
sitar a txposiçáo internacional 
agro-pecuária que será realizada 
no proximo mês na cidade oe 
Santana do Livramente Todos 
nos, no /?io Grande do Sul de 
sejamos a presença da gover­
nador Ademar de Barros, par*, 
um maior entrelaçamento eco- 
mico e estreitamento dos laços 
afetivos que unem os dois Es­
tados. Naturalmente, esa visita 
náo terá nenhum car-ter políti­
co, pois será apenas cordial e, 
num segundo momento econô­
mica. Aliás, posso afirmar com 
a maior segurança que o sr 
AdemaT de Barros goza da mais 
ampla simpatia do povo do Rio 
Grande do Sul, que vê uo go­
vernador paulista um grande 
empreendedor.

Está sendo estudado 
um vasto plano para 
a industrialização do 

leite no Brasii
/?IO, (Asp.) — A comissão de 

técnicos norte-americanos qua 
visitou recentemente o Brasil, 
preparou um plano para a in­
dustrialização do leite em nosso 
pais, compreendendo a instala­
ção de 300 usinas. A produção 
de todo o pais atingiria, neste 
caso, cerca de um bilhão e 100 
milhões de litros anuais, sendo 
o consumo calculado em apenas 
600 milhões. Os técnicos là- 
mentaram primeiro o baixo in 
dice per capita e propuseram o 
aproveitamento do leite trans­
formado eiu diversos subprodu­
tos. O Congresso apreciará o 
plano.

A Mecanização da 
Lnvoura

— RIO, (Asp.) -  O presi­
dente na República promulgou 
hoje a lei do Cong eeso Nacio­
nal que regula as normas pelas 
quais o Poder Publico se pro­
põe incrementar a mecanização 
da lavoura no Pais, através de 
favores especiais a companhias, 
empresas e «operativas que se 
organizarem com esse fim. O 
ato teve carater solene, lendo 
comparecido ao Catele, incorpo­
rados, os membros das Comis­
sões de Agricultura e Finanças 
da Camara e do Senado, achan 
do-se ainda presentes o ministro 
da Agricultura * o professor 
Pereira Lira, alem de vanos
congressistas.

Leii e Assine o 
Correio Lapeano

Encomenda de duas Refi­
narias de Petróleo

Conforme tem sido amplamente divulgado pela imprensa 
o exmo. sr. Presidente aa Uepulbica, General Enrico Dutra de 
terminou a compra, na França, de duas grandes refinarias de 
petroleo por conta dos saldos brasileiros congelados naquele 
pais amigo. A proposito desse auspicioso acontecimento que 
marcará o primeiro grande passo para a redenção econmica do 
Brasil, o Centro Catarinense de Estudos e Defesa do Petróleo 
dirigiu ao Primeiro Magistrado da Nação o seguinte telegrama

Presidente Eurico Dutra Palacio do Catete — Rio.
O Centro Catarinense de Estudos e D-fesa do Petróleo que 

vem esclarecendo a opinião publica no sentido de fortalecer o 
governo nacional contra as investidas dos trutes internacionais, 
cumpre o gratj e honroso dever de enviar a V. Excii. entusias 
ticos aplausos pela patriótica e corajosa atitude determinando a 
compra de duas grandes refinarias por conta dos saldos brasi­
leiros congelados na França Resolvendo o problema petróleo 
de acordo com tese nacionalista apoiada p-la grande maioria do 
oovo brasileiro, conquistará o governo de V Excia. a confian­
ça da geração atual e a gratidão das gerações futuras. Reipeito- 
sas saudações, (aj Alves Pedrosa — Presidente em exercido.

Penicilina para o tratamento
do gado

LONDRES (B N. S.) — Até as vacas estão sendo trata­
das com a penicilina atualmente. Quando atacadas de raastite 
(inflamação nas mamas), as vacas costumavam ser tratadas por 
meio de injeções, mas fia via sempre o perigo Ja  infecção ser 
transmitida de um animal, a outro, através da agulha hipodérmi­
ca. O novo tratamento de‘ penicilina recentemente introduzido 
evita êsse perigo. Ampolas especiais, contêm a dose exata do 
medicamento que deve ser aplicada e essas ampolas sSo inutili- 
sadas apos a aplicação: A produção do leite não é afetada pelo 
tratamento e a ordenha não pre-Da ser interrompida. Imforma- 
çõ» s sôbre os resultados obtidos com o novo tratamento em do­
is icbanhos mostram que, em um deles, foi alcançada uma por 
centagem de 86 por cento de cura bacteriológica e no outro 
95 por cento.

Cidadão! ! !
Quer o progresso de sua cidade ? Deposite seu di­
nheiro na Caixa Econômica Federal.
() dinheiro depositado em determinada zona, será 

. invertido nela mesma, crescendo o número de suas 

. habitações, possuindo cada interessado a casa pró- 
j pria.

Nova oficina m ecânica a serviço dos se ­
nhores m otoristas

‘Oficina De Soto’
Serviço Garantido em qual­
quer modelo de automóvel 

ou caminhão
OPERÁRIOS COM GRANDE EXPERIÊNCIA EM 
SERVIÇOS MECâNICOS E DIRIGIDO POR COMPE­

TENTE TÉCNICO E\l MOTORES A GASOLINA 
E ÓLEO ORÜ

—  Peças e Acessórios — —
DE SOTO - DODGE - FORD - CHEVROLET

Gasolina e óleo «Pan am»
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Ministério da Agricultura

Depaitimento Nacional da Produção Animal 
Divisão do Fomento da Produção Animal

Inspetoria Regional em 1’onta Grossa
Fazenda de Criação em Lajes

Edital de concorrência e leilão para 
venda de animais

Dh ordem do Sr. Chefe desta Fazenda de Criaç3o de Lajes, faço público para conheci­
mento dos interessados que, de acordo com a autorização do Sr Diretor Oaral do D. N. P. A., 
em despacho exarado no processo D N. P. A. 3763/48, datado de 31 de agosto corrente ano, 
nos termos do Art. 97, n* XII, do regimento do D. N. P. A., aprovado pelo Decreto n‘ 2o 5c4, de 
24-1-46, serão recebidas nesta Fazrnda de Criação de Lajes, até o dia 25 de outubro proximo 
vindouro, ás 13 horas, propostas para a venda de 12 (doze) bovinos 4 (quatro) equinos e 1 (um) 
muar imprestáveis para os serviços mantidos por este Estabelecimento As propostas no dia e 
hora acima meucionados serão abertas por funcionários prev/araente designados para êsse fim. 
Referidas propostas se entendem para todo o lote de cada especie.

Caso nào se apresentarem concorrenles ou se os preços não atingirem ao valor indicado 
«este Edital os animais serão vendidos em leilão que terá lugar no mesmo dia 25 de outubrc 
próximo vindouro ás 14 horas na séde deste Estabelecimento.

Os animais poderão ser vistos e examinados na séde desta Fazenda de Criação de L a ­
jes e apresentam as seguintes características:

No de 
ordem

^specie Raça. Nome N° Sexo. Data do 
nascimento

Valor
básico

1 Bovina Flamenga Lampreia 461 Femea 13-9-34 Cr$. 1.00G,t«O
2 < « Nalia 476 « 26-9 36 1-000,00
3 « < Orminda 484 * 8-9-37 1.000,00
4 < « Viçosa 549 « 9 9 44 1.000,00
5 < < Tapuia 524 * 15-842 1.000,00
6 » Normanda Marlewe 61 « 4 9 -3 5 1.000,00
7 < < Rainha 125 « 318-40 1.000,00
8 < < Tarimba 153 * 9-9-42 1.000,00
9 < < Tejmosa 159 <í Llo-42 1.000,00
lo < « Urussaoga 164 « 3 9 43 1 000,00
11 < 4 Ubá 169 « 12-9-43 1.000,00
12 < < Veneza 178 « 2o-9 44 1.000,00
13 Eqaioi

<
Arabe Bitlin Siki • _ - Macho 24-12-23 5-000,00

4oo,oo14 Comum Kalifa — « i93o
15 € € Saracura — Femea 1928 4oo,oo

í 16 c « Xaxim — < 1941 4oo,oo
17 Muar < Sururú Macho 19-9-41 3oo,oo

Cópias dêste fditai serão afixadas tos lagares de costume nos Municípios de Blumenau,
Rio do Sul, Rodeio, Canoinhas, ledaial, Porto União, Joaçaba, Joinvile, Caçador, Concordia, Xa- 
pecó, Curitibanos, Campos Novos e São Joaquim.

Fazenda de Criação de Lajes, 23  de setembro de 1948

Edu Reis 
Esc*; do Acordo

VISTO

O smar Ferraz Ribeiro do Valle 
Agr. do Acordo, pelo Chefe da F. C de Lajes

Dr. Caetano Casta Jor.
Especialista em doenças dos

Olhos • Ouvidos -N ariz G arganta
Reencetou sua clinica

Consultório: Edit’. Dr' Accacio 2o Pavimento 
9 ás 11 e - 8 ás 5 horas.

Senhor com erciante ! ! !
Aos seus empregados proporcione uma alegria, 
presenteando-lhes com uma caderneta da Caixa 
Econômica Federal e como liçáo aos hábitos 
de poupança.

Confecções Guaspari
Encontra-se nesta cidade 

o Sr. Daniel José de Sou­
za, ativo representante da 
importante organização co­
mercial ‘ Rat iel Guaspari 
Tecidos e Confecções S. 
A.” de Porto Alegre.

E ’ Agente das afamadas 
confecções “Guaspari” a 
conceituada firma Wolff & 
Jiorges Ltda. desta praça

Partido Social Democrático
Escritório: Rua 15 de 

Novembro - Edificio Mará- 
joara 1 . andar . «ala 3 .

Associação Rural de 
Julío de Castilhos

13* EXPOSIÇÃO  a GRO-PECUARIA  E  DE INDÚS­
TRIAS CO N FXA S - 4* EXPOSIÇÃO DE PüTttlLlIOS 
DE CORRIDA - 7° CONCURSO DK «CONJUNTO* 
DE REPRODUTORES E DE GADO GORDO PELO 

REGULAMENTO DO INSTITUTO D E CARNES.

A Realizar se nos dias 5, 6 e 7 de Novembro 
próximo no Parque de Exposições da Associação Ru­
ral, oficializada pelos Governos Federal, Estadual e 
Municipal e patrocinada pela Federação da9 Associa­
ções Rurais do Rio Crande do Sul.

SRS. RURALISTAS: Comparecerão a esse gran­
dioso certame, as melhores cabanhas dêste Estado 
bem como, representações bovinas e ovinas da Ar­
gentina e Uruguai.

Solicite cômodos com antecedencia.

A ENDAS na Exposição de 1946 Cr$  
VENDAS na Exosição de \947 Cr$.

537.90000
1.566.780,00

leia e Assine e Correio Logean

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( desembargador Aposentado)
^oneultâs e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

munais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência -  Rua Ce/ Qordova n* 40 -  Fone 88

Excntorio -  Hu» 15 4,  Novembro -  Edifício Joio O.-uz Jor. Fon 
-  C»„. Postal u  _  Su _  Caturln,
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lilizn lie direito do C om arca de Lajes Estado 
de Santa C atarina

Falência de Antonio Lourenço Debetier
Edital

o  D T  w "  Ä  £ ■  Ä S . 7 Ä Ä Ä -
O Dr Ivo Guilhon Pereira de Mello, Juiz de Direito da

Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina, faz sabar aos que
0 presents edital virem, dele conhecimento t.verem ou Interessar 
possa, que, a partir das dez horas do dia dez, seis de outubro 
do corrente ano de m.lnovecentos e quarenta e oito, repetindo- 
se todos os dias uteis, das dez ás doze e das quatorze as deze- 
seis horas, até uue seja vendido ou arrematado o último objeto 
á porta do estabelecimento comercial situado á rua Maiechal 
Deodoro, numero 35, nesta cidade ae Lajes, Estado de Santa 
Catarina, o porteiro dos auditórios, ou quem suas vezes fizer, 
levará- a público pregão de venda e arrematação por quem mais 
der e maior lance oferecerem os seguintes utensílios, mercadorias 
etc* . . , encontrados no estabelecimento comercial do falido An­
tonio Lourenço Debetier, cuja falência se processa no cartório do 
escrivão que êste subscreve e também assina a saber 7 pares 
de calçados H 2.200 a Cr. 135.00 2 ditos H 298 a Cr 9500 4 
ditos H 360 a Cr 210,00 3 ditos H 2*184 a Cr 165,00 2 ditos H359 a
196.00 1 dito H 2201 a 95,00 5 ditos H 366 a 185,00 1 d/to H
350 a 185,00 2 ditos H 137 a 210,00 3 ditos H 352 a 185 00 3
ditos H 354 a 185,00 4 ditos H 353 a 185,00 4 ditos H 355 a
185.00 5 ditos H 107 a 210,00 1 dito Alveral S/N a 185,00 1 di­
to » ponto a 162 00 5 ditos H 367 a 185,00, 1 dito H 194 a 
a 185 1 dito otdem n° 76 a 210,00 1 dito Botina Sap. a 100,00 
1 dito Veiniz s 100,00 1 dito a 185,60 2 ditos crianças a 32,00 
1 dito Senhora a 94,00 9 ditos H 1.518 a 95,00 3 ditos H 1.578 
Tony a 110,00 4 ditos H t 592 Camur. a 100,00 5 ditos H 260 
a 65,00 7 ditos II 301 a 95,00 24 pares chinelos de lã a 18,00 
16 ditos a 21,50 17 ditos a 25,00 3 ditos a 29,70 5 pares chu- 
ttiras a 48,00 2 pares botas militares pretas a 150,60 1 dita co­
ro mole a 100.00 2 ditas fole gaita a 190,00 1 par botas, Esp. 
e Fivela a 180,00 1 par sapatos Senhoras a 100,00 11 ditos A- 
percatas a 15.00 1 dito H (Fab. prop.) a 100,00 15 Bacheiros de 
lã a 25,00 4 ditos de palha a 6,00 1 Carona 1“ Flôr a 80,00 15
ditas crosta a 40,00 2 pares de betas Camponeses a 100,00 2
Boiadeiros a 250.00 1 Loznbilho comum gaúcho a 150,00 1 dito 
pequeno a 100,00 2 Pelego« bons curtidos 1/100 1/ 120 a 220,00
4 Aparelas sola amarela a 100,00 3 ditos vermelha forte a 120,00
1 Pessoeln a 80,00 2 Capão poriclto a 25,00 1 par de redeas a 
10 00 1 par ditas de lá a 15,00 1 Sobre chincha imcompl. a
15.00 3 Peitorais a 15,00 12 Pastas escolares k 25,00 29 cabres­
tos a 5.00 2 pastas de lona a 10,00 1 dita grande c/ fivelas a
180.00 l dita com Sip (fecho) a 75,oo 1 bolsa para Senhora por
5v>,oo 2 bolas F*d Rnll c camara ad 4 a 5o,oo 5 carteiras n° 4' 
a * 2o,oo 5 altas n° 19 a 25,oo 3 ditas n» 
ii. 35 a Cr 30,00 9 ditas p/ Senhoras a Cr 20,00 3 pares de chi 
nelos trançados a Cr 10,00 3 pares do tamancos a Cr 4,00 20 
buLss diversas a Cr 5.00 3 grosas cordões de cordões de sapa­
tos a Cr 50,00 1 bolsa grande cilíndrica por Cr 10,00 1 bolsa
de lona e como por 30.00 11 cintas a Cr 8,00 15 ditas a Cr 10
5 ditas a Cr 20.00 1 jogo de cinta e suspensório P0 '  Cr 30.00 
14 Cxs cl 2.700 Rabites a Cr 120,00 15 serrilhas a Cr 15,00 4 
ditas a Cr 18,00 2 ditas a Cr 25,00 21 Freios n 65 a Cr 18,00 
46 ditos n 64 318 a Cr 10 00 5 ditos n- 1316/35 acontque a Cr
20.00 10 dita; simples ,  Cr ,0.00 3 d i ,«  .  3 ■ acoorqoes
a Cr 20 00 18 dzs. argolas 1010 e 80 m /m a Or -4 00
2/3 a Cr 24,00 ! Relho por Cr 15,00 1 jogo cabresto* ^ t o r a l  
nor Cr 20 00 10 pares de esporas militares 154 a C ,

« s Cr Z oo 1P dito domar por Cr 2o,oo 6 comuns a
Cr . 2,00 2oo argolas n. 24 e.Unho .  ^ 2,00 25o dH« 28
a Cr 2,oo 25o dita. n 3 o ?\?T 72 o ? 3  ditas 3 4 nick

a Cr 57,6o 1 d|ta 1 8jn.ok lclff ^  n areo,as , 3 8
Cr 
5o 

bolsa 
oo

ío lo  a Cr 57, 6o 6 dzs. 13 8 1 1o a Cr 6j  M
11o a Cr o,5o 49 ditas 2 11oi a Cr , , 3 4 , lo a Cr o,5o 5(
1.00 73 ditas 1 3 4  l io  a , -0° r5 2 5Ü8 oD 5 Ouarnições p. bolsi
metros de lona locomotiva por Cr 2 b . ç<r i c ol
c. botões 1 a Cr 12,00 5 ditas c. botões 2 4 dltas c .
9 ditas c. botões 3 ctmoles a 8,00 3 ditas
mola a 8,oo 1 dita gd por l «,“0 3 a 4 0o 8 ditas a 6-00 6 di-
c botões 2 a 6,00 3 ditas e botões . ’ Boidadeiro poi 6«,00
t*. a 8,00 4 Pe,»orais a lo ,00 1 par ch*P«w »» I2(J 0o2.5oo
2 pares ditos por • 86,00 2 Pa-
botões rápidos 2 cx a 65,00 3 gUarnecer mola a 7o,00
pagaios a 36,00 1 dito por 36 ^  £ 8 j||,ozes Aliança ./* 5,00
3ooo Rebites niquelados a 05, „  c 5„0 ilhozes peque-
1 Cxc 6,00 ilbozes Aliança . .  5,00 ^  &7 botões de
nos ./• 3,00 5 .* Rebl*cs,A-  ^fmuns ’redras a 6,00 1 kg. tachas 
metal a l.oo 2 Grzs. bo,ô!íS °° r rJVOs automático, a 4o,00 ao 
metal lo x 58 por 4o,oo 7ooo Cr 3 &/ Five,u8 n» 128 • 
cento, Saldo Ilhozes e botões 2 o,o p zs arKÜ|as Ordem 91-
30.00 1 carteira de senhora po , pag(as de ^ouro a lo,00
a 2,oo 3 Fechaduras Malas «|4,°° • ™ lo D li Ouarmções nula
Jo^o de metal destorcedor P ’ esporas pequenas a 12,00
6.00 7 Serrilhas a 15,00 4 pares ae

6.il paginâ

P recisa-se
de uma moça que quei­

ra »prender o oficio de impres­
são e encadernarão.

Tratar com Anibal Athuide

Piiiherms a vemla
Próprios para serraria, 

vendem-se de 3 a 4 mil pin­
heiros, situados á margem 
da estrada de Santa Tere- 
Ktnha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz.

Informações nesta redação.

Doenças tt Operações
DE

Olhos '  Snvidos • Niriz - Garganta
("Cabeça -  Peaeoço -  Boca;

d r. J .  A ra ú jo

t p 1 ci 1 1 i t ta

Assisten do Prof SANSON ,o Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, s Rua Hercilio 
Luz n° 30 — Rua do Hospital

Contador
Devidamente registado no 

C. R. C. aceita escritas co 
merciais e fiscais e demais 
serviços contábeis. !

Propostas e informações 
na gerencia deste jornal.

Vendem-se
Cinco lotes de bons ter. 

renos á rua Sao Joaquim 
Tratar com Odilon Couto 
Lalâo )

ALUGAM-SE

Salas
110

Edifício
MARAJOARA

Informações
com a gerência 
do CINE TEATRO

MARAJÓ A BA

Or.Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio Io andar do edt 
ficio Marajoara 

Consultas: das 14 á. 17 
horas — Fone, 67

Residência: Rua C<*L Aris- 
tiliano Ramos, 8 -  Fone 14

OSNI RlCIS
advogado

Praça João Pessoa 
Cdif Dr AcáciO  -  1;andar

cSorvfa C a t a r i n a

Leia e Assine t
Correio Logeano

Comercio e Transportes 
C. Ramos S. A.

Matriz : FLO RJA N O PO LIS 
Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telefone 58 Telegr. SOMARC

Secção de Vendas, Oficina Anexa
Peças e acessórios para caminhões INTERNATIONa L -  
FORD e CHEVROLET • Pneus e camaras de sr para cami­

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAR­
VEST Eli MAQUINAS tij A.

Caminhões -  tratores -  maquinas agrícolas e para estra­
das de rodagem -  Motores Industriais • Conjuntos Elétricos 

Desnatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A
Maquinas de escrever - Maquinas de somar -  Mimiografos 
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE» 

Arquivos - Fichários de aço - cofres ete.

I

h
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G* P J GINA

Juizi' de direito da Comarca de Lajes Estado 
de Santa Catarina

Falência de Antonio Loum iço Debetier
Ed tal

Continuação da 5.“ paginâ

par de espora c correia por I8.00 6 Pares estribos a 15,00 I par 
chapas sn igotes por 2o,00 88 guarnições de malas a o,3o 8
Dzs. botões pressão Eberle 315 a lo ,00 06 pares protetores ral 
ça>los a o,5o 3 Cx. 2oo argolas c pitão a 3«,00 a Cx. 5 Cx. ta­
xas azuladas a 8,00 l'2oo cravos comuns lo5 a 80,00 ao cento 
1 dz Freios Oridon a /2,oo 1 freio avulso Oridaon por 6,00 5 
grz Fivelas 8 Veloria dz. 5 a 60,00 1 gz. fivelas 3 4 Veloria duz. 
a 4,oo a duzia 3 Alpercatas a 36,00 21 Argoias Piton de metal 
a ],oo I grz. de jogos suspensórios a 15,00 a duzia I armação 
sela por 25,oo I Gz. guarnição mala a 6,00 a duzia 254 Argolas 2, 
13 16 a Cr$ 0,50, 7o ditas 2ooo x 4o a Cr 0,60 4 ditas a Cr 
0,80 4oo fivelas n. 12 Estanhadas a Or o,5o 15o ditas n. 11 a 
Cr o,4o 1 gz. Fivelas Vitoria por Go,ou 64 Fivelas Duplax a Cr 
1,5j 115 Fivelas cinta a Cr l.oo 1 saldo Argolas a Cr 7o,00 18 
Fivelas m-tal cinto a Cr 3 ,00 80 Argolas 3 4 — 72 a Cr o,3o 
24 ditas a C r o,5o 6(i fivelas 41 mm Estanhadas a o,7o 85 argo 
las c. parafusos a o,3o 151 Tarinquetes p. pastas a 1,5o lo dzs.l 
ihlozes latão 224 23 a 12,00 7 ditos a 12,00 G2 pares tar. p au­
tomóveis a 2,oo 3oo Arrebites a lo.00 ao cento 97 vidros nubiaj 
e tinta a 2 .00 6 pegas mão p. malas correio a 7,00 4oo gramas 
trxas de metal por 3o,oo II metros faqueta fantasia por 3o,00 |1 
Ròlo de linha por 15o, I par chuteiras criança por 2o.oo 58 pega | 
mão mala a 1,5o 5.25o gramas tacha, azues a 2o,00 ao Kg. 15 
metros percenta juta a G.00 ao metro 32 pares protetores calça­
do a l,oo 54 pares protetores de calçados a o,5o 28 ditos Me, a 
a l,oo 5 pares ditos a 2,00 38 metros galão capota auto a 3.ou 
ao metro 18 pares salto de borracha a 5.00 3 I 2 dzs alças ma­
las 16,80 a duzia I mala de couro por 15o,00 18 pares de alça 
de malas a 1.4o I salto de ilhoses por 5o,oo I salto de ilhoses 
feoclas etc. por 25,«o I Fecho reco-reco por 22.00 5 Fechos reco 
reco grandes a 2o,00 I Feicho reco-reco baquelite por 15,00 lo 
Fechos reco-reco maron médio a lo,00 Salto, Taxas, pregos ar­
golas por lo,00 I peitoral p sela por lo,00 loco pares sepas ta­
mancos a l,oo I máquina Sm-gor 2996o Kg por 5.000,00 I má- 
quin; borucia por 6.000.00 I cx. Registradora Record manual 
por 4oo,oo I armario Vitrine (armttçSo) por 15o,00 I armario vitri 
ne (interior) por !oo,oo I Balcão Mostruário por loo.oo I jogo 
prateleiras por 5oo,oo I mesa fixa por 5o,00 1 cadeira de palha 
por 5,oo I maquina de apertar ilhoes n. 5 por 2o,00 I Alicate va- 
sador tipo revolver por 3o,oo 2 facas i 4 de lua a 2o,00 I faca 
12 lua lo,00 duas facas comuns a 5,00 1 Trincha por 15,00 I 
Desquinador per lo,00 I escala por 2,5o Trincheta sapateiro por 
5,oo 172 pares de formas sortidas a 2o .00 2 Grozes usadas por 
looo 1 maquina ul.v .te vas.idor por 5ooo I Retumbau 2ooo I des 
qninador per looo 1 cx. c vasadores I 15 I lo 2 3 2 1 por 27oc 
Passadores de tentos cab. snveLs por 2coo Um terreno com 374 
m2 localizado aqué n do rio c rahá comprado á Prefeitura Mu­
nicipal em 27 de abril de 1948 por 3.74ooo E quem quizer ar­
rematar, deverá comparecer no lugar dias e horas acima men­
cionados sendo os bens entre^urs a quem mais dér 
e ma'or lanço oferecer depois de pogo no ato em moeda corre- 
te o preço da arrematação ou de acordo com o paragrafo segun­
do art. 117 da Lei de Falências. O presente edital será afixado 
no lugar público de costume e publicado na imprensa local na 
forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Lajes Estado de 
Catarina aos quartoze dias do mês de setembro do áno de mil 
novecentos e qurenta e oito (14 • IX - 1948). Eu Waldeck Auré­
lio Sampaio Escrivão do Civel o datilografei subscrevi e também 
assino. Selo ex causa,

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito 

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Pai tid o S o c ia l D e­
m o c rá tic o

O Escritório do PARTI­
DO SOCIAL DEMOCRÁTI­
CO, á rua 15 fie Novembro - 
Edifício Marajoara - 1" an­
dar - jíila ? - atende aos 
seus correligionários para 
qualificaçâ eleitoral, das 
10 ás 12 e das 11 ás 16 
horas, todos <>S dias.

Q uer c o m e r  b r m ?
Vá ao restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasileira e italiaoa Adega sortida

Brevemente
grande concurso de a- 
madores da arte foto-

Cetâmica N. Sra. Aparecida
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo francezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vende em pequena e grande eseala
Rua Mal. Deodoro — Lajes — Ponte Graude

gráfica.

5 valiosos prémios

Informaçõee no Studio
K lin g er.

&  f  ... .o{ -• -
_  I ,  <9

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia -  Doenças de Senhoras — Parto

< PE RAÇÕES : <le Estomago. Intestino, ciapondite. Figudo e Vias Bi- 
liares. Tiroide Rocio (Pa.\>o). Hermas Varizes e Hemorroidas. Rins 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral. Cirurgia dostV 
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Cougenitox e ad­
quiridos.

T ratam en to  M édico e C irú rg ico  da T u b ercu lo se  Pulm onar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Çonsullorio: Praça Cel. Joilo Costa (en cima Í í  Café ClUZeill)

Verônica Sell Pilar
Parteira - diplomada

Atende em domicilio e na Maternidade Tereza 
/?amos

Residência: Rua Fausto de Souza em frente ao 
Moiuho Ipiranga

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

( ompra diretamente nas fabricas, artigos de alta
classe

ÂlliP'S8 Vende bara,to para vender muito
Uma casa de moradia na tra­

vessa 3 de outubro, Ponte Alta

Tratar nesta redação:

Leitões de R aça
A Fazenda de CriaçAo de 

Lajes tem para a venda 
a razão de Cr$ 12,00 (Doze 
cruzeiros) o quilo, leitões 
vacinados contra a peste 
suina.

Calçados de todos os tipos, para todos os preço9 

Rua 15 de Novembro »= Lajes

Dn CELSO RAMOS 
BRANCO

advogado
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Pua Hercilio Lut
l a j e s

Afend« chamados para as co- 
marcas dc S Joaquim. Curiti. 
banos. Bom Retiro e R,0 do Sul.

C. Montenegro ô  Cia.
varejo

N ada A lém  de C r .$  25,00
REPRESENTAÇÕES SEGUROS ESCRITAS EM 
GERAL ALIANÇA DA BA BI A CAPITALlZAÇÁO 

Rua Marechal Dcodoro — Lajes

Dr J. Gualbcrto Netto
Advogado

Causas eiveis - Comerciais - Trabalhistas - Criminais
e Fiscais

KSCRITORIO E RESIDÊNCIA:

Rua Aristiliano Ramos, 7 Caixa postal 5S 
Lajes

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



9-: 0-48

Prpfpitura Municipal dp La ip s &
ESTADO DE SANTA CATARINA

. ,P P  R T  A R ! A  
r i o t 1 de Outubio de 194,8 
°  d-  resolve:Conceder iicença:

De acordo com o art. 163 h,, r w , ^  i • 
de 28 de Outubre de /942 d °  to' lei estadual 
A Ana Maria de Souza, ocupante do

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CAMPOS NOVOS

n 700,

PoJrâo C,_:l °  Qu.dro Unico

dias.
muni- 

cora todos os
cipal de Olaria, distrito de índios) de 9o 
vencimentos, a contar da presente data

Pref-íitura Municipal de Laie* «m i . \ r\ , u
w-j . ’n ’ 1 l1e Ou,ubro de 1.948Vidal Ramos Junior
Rrefeito Municipal

d e c r e t o
de 3o de Setembro de 1948 

Remove/ ^ 6"0 Maoicipal de Lajes, resolve:

T P A T S  aT! ‘ 72 do Decn to lei «tadual n- 7oo de 28 de Outubro de 1942. ’
A 1’rofessora Zena Abdallah, da Escola mixta municipal de

Cmo Ne ro cida<le. Pinheirinh”= no distrito de
Prefeitura Municipal de Lajes, em 3o de Setembro de 1948. 

Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal 

Jairo Ramos 
Secretário 

D E C R E T O  
de 3o de Setembro de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve- 
Nomear

De acordo com o art. 15, item II, du Decreto lei estadual 
n- 7oo, de 28 de Outubro de 1942: . 
lnês LourJes Macedo Waltrick para exercer o cargo de 

Professor, Padrào do Quadro (Jnico do Municipio (Escola mixta 
municipil de Serraria Nossa Seuhorr \ptreciJa, ru diatrlto oe 
Bocaina do Sul )

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3o de Setembro Je  1948 
Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 

Secretário 
D E C R E T O  

de 4 de Outubro de 1948 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

Nomear.
De acordo com o art. 15, item III, do Decreto-lei estadual 
d- Voo, de 28 de Outubro de 1942.
Léo Antoni j  Batista Ribeiro para exercer o cargo de Escri­

turário Padrão M, do Quadro Único do Município.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de Outubro de 1948. 

Vid&l Ramos Junior 
Prefeito Municipal

Requerimentos llespachados
dia 30 de Setembro de 1948.

N- 1.395 — Joao de Oliveira Branco - Transferencia de 
casa e terreno foreiro para o seu nome - bim.

— João Custodio Jacinto - Transferencia de 
terreno foreiro para o Sr. Hélio Bonco de 
Castro - Sim.

_  JoaDa Melo do Amarante - Transferencia 
de terreno foreiro. - Sim. 
dia Io de Outubro de 1948.

— Oscar Hezzi - Licença para construir - Sim 
1379 — |oão Pellizau - Licença para construir

um galpão á rua Jerônimo Coelho - Sim 
1391 _  HorácioLenzi - Licenca para construir duas

1387 _ CaM“ u’roS"Eodolfv - AptovaçSo de planla e 
licenca para reformar um prédio * btm.

1108 -  Ana fiaria do Sousa - 90  ata. de l.eeuça 
para tratamento-da saude - Sun 

13G8 Renato Senize - Com pra

LEI N. 5
I Orça a Receita e fixa a Despesa do Municipio de Campos Novos

para o exercício de 1948.

O Prefeito Municipal de Campos Novos, faz saber que a Câmara Munici­
pal decretou e eu sanciono a segunite: L E I :

Ar*- 1° — A Receita geral do Município de Campos Novos, para a exercício de 1948 é 
orçada eni Cr$ l.6oo ooo.oo a qual será arrecadada de conformidade com a legislação em 
vigor e obedecida a seguinte classificação:

Codigo
Ceral

N- 1.331

N' 1.245

N-
N-

N-

N-

N.

1378

N

N-

N-

de um terreno no

1380

1381

_  r C T c Z m õ "  c l , ™  de unr terren o  no

- i i t ^ a f Æ C p r a  d e n n ,

1400 no“ùemi«H» Crut das Alma» - Sim-

N- 1372

N-

0111
0121
0173
0183
0252
0273

1112
1211
1214
1224
1234
1201

2010
2020

I

4120
4130

4140

6110
6120
6160
6200
6210
6230

DESIONAÇÀO DA RECEITA EFETIVA Mutações
Patrim.

I
TOTAL

---- --- Crÿ Crf Cr$
RECEITA ORDINAR1A

TRIBUTARIA

a) Impostos

Imposto territorial 4o ooo.oo
Imposto predial 7o.ooo,oo
Imposto sobre industrias e profissões 372.5oo,oo
Imposto de licença 200.000, oo
Imposto sobre exploração agrícola e industrial 25o 000,00
Imposto sobre jogos e diversões 5oo,oo •
TOTAL DOS IMPOSTOS 933 ooo.oo 933.ooo,oo

b) Taxas

Taxa Rodoviária 100.000,00
Taxa adicional 20°/o 100 000,00
Taxa de expediente 15.000,00
Taxa e custas judiciais e emolumentos 8 000,00
Taxa de fiscalização e serviços diversos 10.000,00
Taxa de melhoramentos 145.000.00
TOTAL DAS TAX/tS 378.000,00 378.000,00

PATRIMONIAL

Renda imobiliária 3.000,00
Renda de capitais 3.500,00

TOTAL DA RECEITA PATRIMONIAL 6.500,00 H 6.500,00

RECEITA DIVERSAS

Receita de cemitérios 500,00
Quota prevista no art. 15, § 2.° da Constituição
Feoi ral 15.000,00
Quota prevista no art. 15. § 2.° da Constituição
Federal (imposto sobre a renda) 90.000,00
T O T a L DAS RECEITAS DIVERSAS 110 .000,00 110.000,00

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Alienação de bens patrimoniais 127.000,00
Cobrança da divida ativa 30.000,00
Quota de fiscalização diversas 5 000,00
Contribuições diversas 5 000,00
Multas 0.000,00
Eventuais 5.000,00

10TAL DA RECEITA EXTRAORDINÁRIA 147.000,00 30 000,00 177.000,00

TOTAL GERa L DA RECEITA 11 1.600,000.00

Senhor industrial
Nm permita que seus operárias esbanjem suas pró­
prias economias. * Diga-lhes da necessidade em fa­
zer, cada um, depósitos na agência mais próxima 
da Caixa Económica Federal.

Assine o Correio Lageano

Imprensa do 
Estudante

Recebemos o numero 3 
do excelente periódico dos 
alunos do Colégio Biooesa- 
no «horizonte».

O interessante jornalsinbo 
vem impremso em papel as- 
setinadc, contendo vários 
clichés, literatura, contos e 
noticiário variado, uonstitu- 
indo ótima leitura pela va­
riedade de assuntce de in­
teresse.

Agradecemos a remessa.
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CAMPOS NOVOS

LEI N. 5
Orça a Receita e fixa a Desposa do Município de Campos Novos

para o exercício de 1948.

O Prefeito Municipal de Campos Novos, faz saber que a Câmara Munici­
pal decretou e eu sanciono a segunite: L E I :

Ar» 2 o -  A De«pesa dn Viuuicipio de Campos Novos, para o exercício de 1948 é 
fixada em Cr* L6oo.ooo.oo a qual será efetuada de conformidade com a; classificação com 
a classificação seguinte:

Código
Geral

DESIONAÇÀO DA DESPESA

80

80 L
8010 
8011 
8012 
80» 3

802

8020
8023
8024

80 4
8040
8043
8044

807

8070
8073
8074

809

8090

81

810

8100
8102

811
8111
8113
8114

812

8120

813

8134

82

824

8240

828
8284

829 
8294

83

830

8303
8304

833 
8330
834 
8344

EFETIVA

ADM1NISTR-4Ç40 GERAL

LEGISLATIVO

Pessoal variavel 
Material perraauente 
Material de consumo 
Despesas diversas

GOVERNO

Pessoal fixo 
Material de consumo 
Despesas diversas
a DMINISTRACAO SUPERIOR

Pessoal fixo 
Material de consumo 
Despesas diversas

SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

Pessoal fixo 
Material de consumo 
Despesas diversas

SERVIÇOS DIVERSOS

Pessoal fixo

TOTAL
EXAÇAO E F1SCALIZAÇAO FINANCEIRA

ADMINISTRAÇaO SUPERIOR

Pessoal lixo 
Material permanente
SERVIÇO DE ARRECADAÇAO

Pessoal variavel 
Material de consumo 
Despesas diversas

SERVIÇO DE F1SCALIZAÇAO

Pessoal fixo

Seviços diversos
Despesas diversas

TOTAL
SEOURANÇA PÚBLICA E ASSISTÊNCIA 

SOCIAL

Assistência Policial 

Pesso&l fixo
Subvenções, contribuições e auxílios 

Despesas diversas 

Assistência social 
Despesas diversas 

TOTAL
EDUCAÇAO PUBLICA

Administração superior
Material de consumo 
Despesas diversas

Ensino primário secundário e complementar 

Pessoal fixo
Órgãos culturais 

Despesas diversas

Cr:-

l o .000 00
6.000. 00
6.000. 00

36.000. 00
15.000. 00 
7.000,00

Mutações
Patrim.

Cr*

5.000. 00

22.000.  00

21 000.00 
6 .000,00 
7 500 00

53.400.00 
5 000,00

10.000 00

15-600.00

16.500,00

45000,00
12.000,00

1.000,00

19 200,00

16740,00

8 000,00

4 800,00

9.087,50

29.000,00

Continua na 9.' Pag

1.000,00
3.000,00

24U.400.00

1 500,00

TOTAL

Cr$

27 000,00

58 000,00

34.500.00

68.400.00 

15 600,00

203 500.00

24 500,00

58 000,00 

19.200,00

16 740,00

117 910,00

4.800,00

9 087 50 

29.000 00

AUan Kardec
„  . „ . miiithro de 1804 que nasceu, na cidade fran-
F<m a 3 d< sabio e fllós0*o que foi Léon Hyppodi-

cesa de Lyon o fj ‘ dialmente fconhecido por Allan Kardec tc Demzard Ravail. »nund.almem ^  ^  do n, sciment0 do
baz, hoje pu^ piamarion, discípulo e colaborador

contemporâneo n p(.,0 b̂soluto sentido racional e
S S t f f c o V S l l . ? ^ p r i m S  ás suas observações, mereceu a

designação de «0 J®""coneeSo1’e* admiração de seus coevos pela 
Impondo-se a era dotado 9 pelas inúmeras obra«

capacidade Pcaa8'’g ó 50 a:,0s de idade Allan Kardec

ÇO, dedicou-se o sábio * « c « *  80 coordenam e expõem
» V í  M e  conhecida »

todo o planeta. ______

2o. B a ta lh ã o  R o d o v iá rio
Convocação para 1949

Inspeções de Saúde
Deverão comparecer ao Quartel desta Ua idade, a- 

lí n Je  serem inspecionados de saúde; 08 cidadãos da 
CLASSE DE 1930 residentes neste Mur.icipio.

Deverão’ igualmente comparecer a esta Aquartela­
mento todos os cidadãos que. embora psrtecentes a 
classes anteriores á de 1930, necessitem regularizar sua 
situação perante o Serviço Militar.

Data de Apresentação:
En tre 3 e 30 de Novembro 1948 

Otbon Dutra Frago*o 
Çmt. do 2o. Batalhão Bodo viário

VENDE-SE no “Conta Dinheiro”, sit^aJo» 
em futurosos pontos, por pre­
ços de ocasião :

1 potreiro com 33 O00m2 techado de arame,
1 lote com 2.850m 2 na Federal;
I lote com I642m ‘.l alvorisado e fechado;
1 chacara com 3.087m2 alvorisado e fechado.

Informações nesta Redação

72 887.50

4 000,00

240 400.00

Expresso Grazz otin 
de Transportes 

Ltda.

Rapidez -  Conforto '  Segurança
Lajes ■ v a c a r i a  —  c a i x a s  -  1'oi'ta A le g r e .

LA JES — VACARIA -  DIARIAMENTE 

DE LAJES às 6 horas — DE VACARIA às 13 hor-s

LAIES -  CAXIAS

DE CAXIa S, 3as e 6«  às 7 horas 
DE LAJES, 4as. e Sab, às 6 horas, combinando com 

P. Alegre, com lugares reservados

Lajes — Porto Alegre

DE LAJES, 2as e 5as às 4 horas 

DE P. ALEO/?E, 4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações 
Rodoviárias
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COMARCA DE LAGES 
JÜIZO DE DIR EITO DA

Eilitiil de protesto pa- 
rã ressalva de direito

O Doutor Ivo Guilhon Perei­
ra oe Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a to los quantos o 
presente edital de protesto pa­
ra ressalva de iireito virem, in­
teressar possa ou dele conheci­
mento tiverem, qne por parte 
de Inalva Muniz dos Santos e 
Terezinha de Jesus Muniz, me­
nores, impúberes, representadas 
por seu pai João Ludegário Mu­
niz, por seu pr.curador, o ad­
vogado Dr. João Gualberto da 
Silva Netto, lhe foi feita a se­
guinte PETIÇàO: -  “Exmo. Sr 
Pr. Juiz de Direito. -  Inalva 
Muniz dos Santos e Terezinha 
de Jesus Muniz, menores, impú- 
bves, representadas por seu pai 
João Ludegário Muniz, brasi­
leiro casado, proprietário, cora 
domicílio e residência nesta co- 
m-rca. distrito de índios, por 
seu bistante procurador, o ad- 
vogaiío infra firmado, inscrito 
sob número 480 na Ordem dos 
Advogados do Brasil, secção 
cêste Estado (Doc 1), afim de 
proverem á conservaç&o í  rrs- 
s-lva de seus direitos, e evitar 
que no futuro, qualquer adqui­
rente, a qualquer titulo, alegue 
bòa fé, vêm protestar nos ter­
mos dos artigos 720 e seguin­
tes do Código de Processo Ci­
vil, como de fato protestam, 
anular por todos os meios re­
gulares de direito, qualquer

z .n d V '" ’ ’ Fro°Uta' 10'Zando- o a tratar de todos o, 
seus negócios, havendo o mes- 

n J ° se Custodio Macid, de 
posse da procuração, vendido 
» Leopoldo Novais, residente 
no distrito de índios, a área de 
er‘“S onde estão localizados os 

pinheiros, e que, p(.r clausula 
expressa, não pode ser ahe 
nada ou cedida a outrem, antes 
de findo o pr?zo de 10 a-ios. 
Acresce ainda a circunstância 
de que, usando os poderes que 
llie foram conferidos por Alice 
líamos Muniz, José Custodm 
Maciel está oferecendo á venda, 
os pinheiros de legítima pro­
priedade das Suplicantes, Assim 
sendo, os bens particulares do 
Alice Ramos Muniz devem ga 
rantii a reparação dos danos 
que forem causados ás Supli­
cantes, em virtude da infração 
cometida F A C f AO EXPQS- 
TO, requerem que, tomado p. r 
teimo o presente protesto, dele 
*ejam citados Alice Ramos Mu­
niz e seu procurador José Cus­
todio Maciel, e publicado« edi 
tais nos joruais locais Ouia 
Serrano e Correio Lageano, pa­
ra conhecimento de terceiros 
'nteressados- Requerem outros- 
sim que, preenchidas as forma­
lidades legais, sejam os autos 
en'regues ao Advogado signatá­
rio, independentemente de tras­
lado. Liando a esta, para os e- 
feitos fiscais, o valor de duzen­
tos cruzeiros (CR$.200,00) E. E. 
R  Deferimento. Lages. 5 de 
outubro de 1948 (assinado). 
PP. João Gualberto da Silva 
Netto” . Nada mais nem menos 
se continha na petição supra 
transcrita do próprio original, 
que estava devidamente selada 
e com os selos inutilizados na 
forma da lei, havendo & mesma

rllenação porventura feita per j recebido do MM. Juiz o seguin- 
Alice Ramos Muniz, brasileira, te DESPACHO. “A. Como re-
soheira, proprietária, também 
domiciliaoa e residente no dis­
trito de índios, pelos motivos

quer. Lajes, 5 10 48 (assin;do(: 
Ivo Gúilhon”. Era o qne se 
continha em o seferido dtspa-

s-guintes: - Io) As Suplicantes, cho, depois do que foi o pro- 
rm 18 de Maio de 1943, por testo tomado por termo, cujo 
escritura pública de compra e auto segue por transcrição - 
venda lavrada no LivrO n° 44, AUTO DE PROTESTO: • “ Aos 
fls. 192 - 193, do cartório do c mco dias do mês de outubro
2- Tabelião de Notas desta co 
marca, e devidamente transcri­
ta no cartório do I o Oficio do 
Registro de Imóveis, também 
desta comarca, sob o número 
9.083, L.vro 3 • N, fls 177-178, 
em 9 de junho de 1943, adqui­
riram dr Alice Ramos Muniz, 
duzentos (200) pinheiros de 
trinta (30) centímetros de diâ­
metro, para cima. localizados 
em uma gleba de terras situada

do ano de rail novecentos 
quarenta e oito, nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa Ca­
tarina. em meu cartório, á rua 
Quinze de Novembro, número 
dezesseis, compareceu o a vo­
gado doutor João Gualberto da 
Silva Netto, por parte de Inalva 
Muniz dos Santos e Terezinha 
de Jesus Muniz, menores im- 
púbeçes, representadas por sru 
pai João Ludegário Muniz, das

no distrito de ludios, e dividin- quais o referido advogado é bas 
do com terras de Alice Tarnm (?nte procurador e por êle me
de Rosinha Floriani, com a es­
trada de rodagem Lages-Blume- 
menau, com terras de João Ger­
mano, de Luiz Floriani, de Se­
bastião Muniz dos Santos e de 
Maria lolanda Muniz. Além 
desses 200 pinheiros, adquiri- 
ram também as suplicantes to­
dos os demais, com o mesmo 
diâmetro, que fossem encontra­
dos dentro da gleba de terras 
acima descrita. 2o) Ainda pela 
escritura mencionada, a referida 
Alice /(amos Muniz concedeu 
3s suplicantes o prazo do o t i  
(10) anos para retirarem os pi­
nheiros, comprometendo-se a 
não alienar as terras onde es- 
tão o» mesmos localizados, nem 
cedê-las a outiem, sob qualquer 
Ptetexto, antes de findo o pra- 
*<» estipulado. 3o) Nao obstante 
*SsL Alice Ramos Muniz, a 
cèrc« de dois meses, outorgou 
3 José CustodioMaciel, brasdei- 
ro, casado, residente nesta ci-

foi dito que na forma da sua 
petição de fls. duas devidamen 
te despachada pelo Merelíssimo 
Dr. Juiz de Direito da Comarca 
de Lages a qual fica fazendo 
parte integrante e inseparável 
dèste auto. vinha protestar nos 
termos dos artigos numeros 
7‘>0 e seguintes do Código de 
dê Processo Civil, como de fato 
protesta, anular por todos os 
meios de direito qualquer alie- 
nação porventura feita por A l­
ce Ramos Muniz brasileira sol 
íeira domicilia la e residente no 
distrito de Índios neste municí­
pio ou que venha a ser feita 
por e,ta na gleba d<:<«.»> £  
tuada no mencionado d.st lo 
dividindo com terras de Alice
Tarum de Rosinha Floriani com

no de Luiz Floriani, de Sebastião 

Ccntinua na 2‘ página
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CAMPOS NOVOS

LEI N. 5
Orça a Receita e fixa a Desposa do Município de Campos Novos

para o exercício de 1948.

O Prefeito Municipal de Campos Novos, faz saber que a Câmara Munici­
pal decretou e eu sanciano a segunite: L E I :

Art. 2 ° -  A Despesa do Município de Campos Novos, para o exercício de 1948 é 
fixada eiu Cr» L6oo.ooo.oo a qual será efetuada de conformidade com a classificação
seguinte:

C oitigo 
C-tal DESIONAÇÀO DA DESPESA EFETIVA Mutações

Patrim. t o t a l

Cr Cr» Cr$
«38 Subvenções, contribuições e auxílios
8. 84 Despesas d versas 20 720,00 2o 72o,oo

TOTAL 266 620,00
84 s a u d e  p u b l ic a

849 Serviços diversos
8494 Despesas diversas 50 000.00 50.000,00

85
Tt >7 AL 50.000.00
! OMENTO

851 Pomento da produção vegetal •

8511 Pessoal variavel 1 6.000,00
8513 Material de consumo 1 4.00c/, 00 10.000,00

TOTAL 10 000,00
86 SERVIÇOS INDUSTRI/llS

869 Serviços diversos
8691 Pessoal variavel 4.200 00 4 200,00

TOTAL 4.200,00

88 SERVIÇOS DE UT1L1D4DF. PUBLICA

881 Construção e conservação de logradouros
públicos

811 Pessoal variavel 126.000,00
8813 Material de consumo 45 000,00 171.000,00

882 Construção e conservação de rodovias

*821
8823

887

Pessoal variavel 
Material de consumo
Construção e conservação de próprios públicos

431.892,50 
70 000,00 501 892,50

em geral

8872 Material permanente 10 000,00 10 000,00

888 Iluminação publica
38 000.00

8844 Despesas diveisas 

TOTAL

38 000 00

720 892.50

89 ENCARGOS DIVERSOS

892 Indenizações reposições e restituições

8924 Despesas diversas 400,00 400,00

893 Encargos transitórios

8930 Pessoal fixo 4 000,00
8931 PessOal variavel 10.000,0»
8934 1 Despesas diversas

Prêmios de seguros e indenização por acidentes

89.000,00 103 000,00

894

8944 De«pesas diversas
Subvenções contribuições e auxílios

12 000,00 12 000,00

898

39 84 Despe«as diversas 34.560 00 34.560,00

8 4,9 Diversos

8994 Despesas diversas 29.000.00 29-000,00

178.560,00t o t a l

TOTAL G ERdL Da DESPES/t 1.600.000,00

^rt 3o — Revogam-se as disposições em contrário.
Contadoria Municipal do Campos Novos. 29 de Dezembro do 1947.

Manoel A. Stefanes, Prefeito
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A C A PITA L A casa que procura ter sempie as maiores novidades 
em artigos para homens, senhoras e crianças

Rua Correia Pinto, 80

C o r r e i o  L a ^ e a n o
Lajes, 9 'le Outubro de 1948

\ Felicidade não so Compra
Poucos filmes, muito poucos mereciam o grande prémio 

"Oscar” a famosa estatueta de ouro, concedida anualmente ao 
melhor filme pela Acadomia de Artes e Ciências de Holywood, 
como dizíamos, muito poucos filmes mereciam o famoso ’‘Os­
car” como esta notável produção da “ RKO-Radio” - A FELI­
CIDADE NãO SE c o m p r a

Para os que v3o ao Cinema conscientemente, dirigidos 
apenas pelo «eu bom sonso- e pelo conhecimento a Iquirido no 
estudo e experiência, estes já tomaram conhecimento desta por­
tentosa obra cinematográfica dirigida e produzida pelo gran fe 
Diretor italiano - Frank Capra Já por certo, s«bem, ou irão 
saber através destas modestas notas, que formam part do elen­
co os consagrados astros JAMES STEWART, DONNA REED, 
LIONEL Ba R/?YMORE, além de outros-

E  desta fóriua estão bem orientados, seguros d : que A 
FELICIDa DE N/iO SE COMPRA é uma grande produção do 
moderno Cinema, um espetáculo que eleva ás mais altas culmi­
nâncias a Sétima Arte.

Belo, têma, desenvolvido com maestria por escritor emé­
rito, ótima reaítsação do celebre diretor de “A Mulher Faz o 
Homem”, “ Deste Mundo Nada se L ;va” • Frank Capra e ainda, 
um elenco escolhido, selecionado, com nomes como J-* nes Ste­
wart, Donna Reed e Lionel Barrymore, eis, istn sim. i selo de 
garantia de uma produção notável, excepcional

A FELICIDADE NãO SE COMPRA é o grande cartaz, que 
o MARAJOARA anuncia para amanhã, domingo, ás 8 horas, e 
que certamente terá um gran ie público.

O NAVIO MÁRTIR

O “Carlos Gomes” vai proporcionar aos seus yeteranos fre­
quentadores, amigos de romar.ces audaciosos, dramáticos, emo­
cionantes, um grande espetáculo de Cinema, cheio de lances sen­
sacionais!

Trata-se do formidável romance maritimo - 0  NAVIO 
MÁRTIR, uma produção da FOX, que será exibida amanhã, Do­
mingo, ás 8 Horas.

Edição de hoje: 10 pagines

Armando Burger de Castro e Senhora

participam aos parentes e pessoas de suas relações, o 
nascimento;de seu primogênito DANILO, ocorrido em 
4 do corrente, na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 8 - 1 0 - 9 4 8

Ari Ilustro
Chegou le Florianópolis, a 

companhado de sua enni. fa­
mília, o Sr. Arí Castro, alto fun­
cionário da Saude Pública na­
quela capital.

José J. Brasil
Encontra se nesta cidade, a 

verviço de seu alto cargo, o 
Sr. Jesé J.  Brasil. Inspetor Ge­
ral da Fazenda Estadual, resi­
dente em Florianópolis."

Alziro Correia

Artes e Artistas
UICE HIBKIKII

Depois de uma trinnfante ‘tournée” pelos Estados Unidos 
já se encontra no Rio de Janeiro esta consagrada artista patrf- 
cia, que Lages teve a honra de ouvir há cerca de 4 aoos, no 
Teatro Carlos Gumes.

O seu concerto, naquela data, constituiu um dos maiores 
acontecimentos artísticos e sociais Foi uma noitada de Arte e 
Elegância, assinalada para a história da nossa cultura com a lin­
da placa de mármore e ouro colocada no Carlos Gomes - onde 
se encontram também as de Procópi", Renato Viana’ Silvio Viei­
ra e Iracema-Manoel Pera.

Alice Ribeiro já iniciou suas atividades artislicas nz capi­
tal da República e S. Paulo, onde tem realisado belos con­
certos.

Sabemos que a nolavel cantora pretende fazer em breve 
uma excursão pelo Sul do Paiz, devendo cantar nas principais 
cidades do Paraná, Santa Catarina e Rio Orande do Sul.

Esteve a negocios nesta ci­
dade o nosso conterrâneo Sr. 
Alziro Correia, pessoa muito re- 
laoionada aqui e socio da im­
portante firma Tecidos Portoa- 
legrense Ltda. de Porto Alegre.Jussara

AilHerino Maios
Este jovem tenor, que L^ges hospedou quasi incógnito, 

pois, se encontrava, sem o público saber, entre os componentes 
da Companhia Iracema de Alencar, promete-nos para breve uma 
visita a Lages, onde terá oportunidade de comprovar os seus al­
tos dotes de artista de raça - um cantor de grandes predicados, 
que o tornarão, era breve, um dos mais notareis cultores do 
bei canto.

Adelermo Matos acha se presentemente e u Curitiba, pre­
tendendo voltar a Lages na última quinzena do mês corrente.

Completa hoje mais um ri­
sonho aniversário natalicio. a 
graciosa menina Jussara, filha 
do Sr. Arrr.indo Ranzolin, comer­
ciante n**sta cidade.

S ra .  D iiu h  Arruda
Dia 1 1 do corrente verá 

passar mais um feliz aniver­
sário natalicio, a exma. 
sra. d. Dinah Arruda, dis 
tinta dama da sociedade 
local e digna consorte do 
Dr. Sálrio Arruda.

Clube Io da Juiho
Convite I

De ordem do Sr. Presidente, convido os Srs. Socios e ex- 
mas. familias.J e as geatis associadas do Gremjo RAMALHETE 
ROSEO para assistirem o baile e a coroação da Rainha do Ore 
mio /?AMALHETE ROSEO, que se realizarão em » noite de l( 
do corrente mès, ás 22,30 hora:,, na sé.le social

As dansas serão cadenciadas pelo Jazz do Oiube 12 de A 
gosto, o melhor conjunto musical do sul do Brasil, que rnnitc 
tem concorrido para o maior brinhantismo das festas realizada! 
nos salões desta sociedade.

NOTA: — Traje =  a rigor. Servirá de ingresso para 0: 
socios do Clube 1° de julho o talão do mês de setembro.

Lajes, em 7 de outubro de 1948.
Erotides Godinho de Oliveira 

I o Secretár.o

M a ile n e
Completará mais um ani­

versário dia 16 do corrente, 
a graciosa menina Marlene, 
filha do Sr. Lauro Souza, 
funcionário estadual aqui 
residente.

leia e Assine o 
Correio Lageano

Aero Clube de Lajes
L n j a i i o ! - —  A te n ç ã o !

Coopere c<>m o teu Aero Clube, associando-te ao mesmo 
e fazendo vôos de récreios aos sabados e domingos, eontem- 
planuo do espaço, a maravilhosa paizagem da tua cidade e ar­
redores.

No avião não há «vertigem de altura», porque dele falta um 
condutor do olhar parada terra, como acontece tuim edifício.

Não é a altura que provoca a vertigem, mas a perspectiva 
da profundidade, que nâo existe no avião.

De 11 a 17, «Semana da Aza».
A Diretoria do Aero Clube de Lajes, pede a cooperação de 

todos, para o maior brilhantismo das festividades.

AMANHA - DOMINGO, ás 8 Horas - no MARAJOARA:
*' s-  ̂ ' r ' * < . i -'V í *

A Felicidade não se Compra
UM ESPETÁCULO EXTRAORDIATARIO, MONUMENTAL ! "

James Stewart. Bonna Reside Lionel Barrymore
ob a Direção magistral de FRANK UAPRA.

-  SI. y n C Ê G o S T A  D ECIN FW A, I »  BOM CINEMA _  NÂO PERCA! _
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